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História das mulheres, gênero e sexualidade (GHT00737)
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Ementa
O Curso tem como principal objetivo discutir as principais vertentes e conceitos que guiam as discussões historiográficas atuais sobre Gênero. Para tanto, inicia-se com uma reflexão sobre o feminismo que deu margem ao surgimento da História das Mulheres. Passa-se então ao debate sobre os conceitos de gênero, sexualidade e as intersecção entre gênero. 


Avaliações:
1) INDIVIDUAL: produção de um texto de 2 laudas (4000 a 5500 caracteres com espaço) discutindo, com base nos textos analisados em sala, “História das mulheres, gênero e sexualidade”
2) GRUPO: produção de um mapa mental de um texto.
3) GRUPO: produção de um Podcast e um infográfico sobre uma das unidades do curso, excetuando a Unidade I.


CRONOGRAMA

Unidade I 
Primeiros passos: de onde vem a história das mulheres, de gênero e da sexualidade
As ondas feministas

Texto 1  

DUARTE, Constância Lima. Feminismo: uma história a ser contada. In: HOLLANDA, Heloisa Buarque de. Pensamento feminista brasileiro: formação e contexto. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2019, p. 25-78.

Podcast com Joana Maria Pedro (025 História do Feminismo: história, vertentes e objetivos de um movimento)
https://open.spotify.com/episode/5Gw7nxNDXAo8FmdqalXTWl


Unidade II
História das Mulheres
Principais pressupostos e contribuições

Texto 2   Mapa mental do Grupo 1.

SCOTT, Joan. História das mulheres. In: BURKE, Peter (Org.). A escrita da história: novas perspectivas. São Paulo: Editora Unesp, 1992, p. 63-96.


Podcast sobre História das Mulheres  Grupo 8.


[bookmark: _Hlk61626245]Unidade III
Discutindo os conceitos de gênero

Texto 3  Mapa mental do Grupo 2. 

SCOTT, Joan. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. Revista Educação e Realidade. Porto Alegre: UFRGS, 1990. 
https://seer.ufrgs.br/educacaoerealidade/article/view/71721/40667


Texto 4  
	
SCOTT, Joan. Unanswered Questions. The American Historical Review, vol. 113, n. 5, dec., 2008, p. 1422-1429.


Texto 5  Mapa mental do Grupo 3. 

	BUTLER, Judith. Atos performáticos e a formação dos gêneros: um ensaio sobre fenomenologia e teoria feminista. In: HOLLANDA, Heloísa Buarque de (org.). Pensamento feminista: conceitos fundamentais. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2019. p. 213-230.


Texto 6  Mapa mental do Grupo 4 

TILLY, Louise A. Gênero, história das mulheres e história social. Cadernos Pagu, n. 3, 2007, pp. 28-62.
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/cadpagu/article/view/1722


Podcast sobre Conceitos de Gênero  Grupos 5, 6 e 7


Unidade IV 
História da Sexualidade

Texto 7  Mapa mental do Grupo 5. 

	FOUCAULT. Michel. Nós, vitorianos. In: História da Sexualidade. Rio de Janeiro: Graal, 1988. p. 8-18.

Texto 8  Mapa mental do Grupo 6. 

PRECIADO, Paul B. O que é contrassexualidade? In: HOLLANDA, Heloisa Buarque de (Org.). Pensamento feminista: conceitos fundamentais. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2019, p. 421-430.

Podcast sobre História da Sexualidade  Grupos 3 e 4.


Unidade V 
Decolonialidade e gênero
Interseccionalidade

Texto 9  Mapa mental do Grupo 7.

LUGONES, María. Colonialidade e gênero. In: HOLLANDA, Heloisa Buarque de. Pensamento feminista hoje: perspectivas decoloniais. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2020.


Texto 10  Mapa mental do Grupo 8.

OYĚWÙMÍ, Oyèrónké. Conceituando o gênero: os fundamentos eurocêntricos dos conceitos feministas e o desafio das epistemologias africanas. In: HOLLANDA, Heloísa Buarque de. Pensamento feminista hoje: perspectivas decoloniais. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2020.
Também disponível em: 
https://filosofia-africana.weebly.com/uploads/1/3/2/1/13213792/oy%C3%A8r%C3%B3nk%C3%A9_oy%C4%9Bw%C3%B9m%C3%AD_-_conceitualizando_o_g%C3%AAnero._os_fundamentos_euroc%C3%AAntrico_dos_conceitos_feministas_e_o_desafio_das_epistemologias_africanas.pdf

Podcast sobre Decolonialidade e gênero  Grupos 1 e 2.
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